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Boletim Informativo

Este Boletim Informativo faz parte da edição nº 12 da Revista do CRCRJ

Por ocasião do recebimento da máquina, a nota fi scal 
de compra da mercadoria apresentou os seguintes dados: 
Valor das Mercadorias R$ 200.000,00
IPI R$ 20.000,00
Valor Total da Nota R$ 220.000,00
ICMS Destacado na Nota Fiscal R$ 24.000,00

Contas Contábeis Débito Crédito
Máquinas e Equipamentos 
(Ativo Não Circulante) 
Custo de Aquisição

196.000,00

ICMS sobre Ativo 
Imobilizado a Recuperar 
(Ativo Circulante ou Ativo 
Não Circulante)

24.000,00  

Fornecedores 
(Passivo Circulante)

 220.000,00

Contas Contábeis Débito Crédito
Fornecedores 
(Passivo Circulante)

100.000,00

Imobilizado em Andamen-
to (Ativo Não Circulante)

100.000,00 

Contas Contábeis Débito Crédito
Despesas Financeiras 
(Conta de Resultado) 2.000,00

Adiantamentos a Fornecedores 
Estrangeiros (Ativo Circulante) 2.000,00

Adianta-
mento US$

Taxa de 
compra 
BACEN

Valor em 
Reais

Na data do 
adiantamento 10,000.00 2,20 R$ 22.000,00

No último 
dia do mês 10,000.00 2,30 R$ 23.000,00

Variação  R$ 1.000,00

Contas Contábeis Débito Crédito
Adiantamentos a Fornecedores 
Estrangeiros (Ativo Circulante) 

1.000,00  

Receitas Financeiras (Conta de 
Resultado) 

 1.000,00

Adianta-
mento US$

Taxa de 
Compra 
BACEN

Valor 
em Reais

No último dia 
do mês anterior

10.000,00 2,30 R$ 23.000,00 

Na data da 
liquidação 

10.000,00 2,10 R$ 21.000,00 

Variação   R$ (2.000,00)

Sabendo-se que a empresa “B” tem 100% de suas saí-
das tributadas pelo ICMS, o registro contábil da entrada da 
máquina no estabelecimento será: 

Em seguida, efetua-se a baixa do adiantamento por 
meio do seguinte lançamento:

Na conta “Fornecedores” remanescerá o saldo de 
R$ 120.000,00, a ser quitado em 28/02/20X1.

 OBS: O crédito de ICMS sobre bens do ativo imobili-
zado é recuperado em 48 parcelas mensais, proporciona-
lmente à relação entre as saídas totais e as saídas isentas 
(Lei Complementar nº 87/96 e alterações posteriores).

Adiantamento em Moeda Estrangeira
 Quando o adiantamento for feito a fornecedor es-

trangeiro, o valor adiantado deverá ser convertido em 
reais com base na cotação da moeda estrangeira para 
venda divulgada pelo Banco Central na data do adianta-
mento, que corresponderá ao valor em reais pago para 
aquisição da moeda estrangeira.

 Mensalmente, deverá ser reconhecida a variação 
cambial pelo regime de competência. Tratando-se de 
um ativo, quando o real sofrer valorização, será recon-
hecida uma despesa de variação cambial passiva, quan-
do o real sofrer desvalorização, o reconhecimento será 
de uma receita de variação cambial ativa.

 Por exemplo, no caso de um adiantamento feito 
em dólares dos Estados Unidos da América do Norte, 
que na data de sua contratação corresponda a US$ 
10,000.00 à taxa de câmbio de compra do Banco Cen-
tral do Brasil de R$ 2,20 para US$ 1.00, que foi recon-

hecido na contabilidade por R$ 22.000,00. Admitindo-
se que no fi nal do mês a taxa de compra do dólar dos 
Estados Unidos da América do Norte divulgada pelo 
Banco Central do Brasil seja de R$ 2,30 para US$ 1.00, 
pela aplicação do regime de competência, reconhecer-
emos a variação cambial, conforme segue:

Registro contábil para reconhecimento da variação 
cambial pelo regime de caixa: 

Admitamos, agora, que no mês seguinte, foi feita a 
liquidação do adiantamento, e a taxa de compra do 
dólar dos Estados Unidos da América do Norte, divul-
gada pelo Banco Central, no fechamento do câmbio da 
operação, foi de R$ 2,10 para US$ 1.00.

 Nessa ocasião, reconhecemos a perda cambial, 
conforme segue:

Observamos que para fins de apuração do lucro 
real e da base de cálculo da CSLL, as variações cam-
biais podem ser reconhecidas, à opção da pessoa 
jurídica, pelo regime de caixa.

Material produzido pela equipe técnica do CENOFISCO 
www.comercial.rj@cenofi sco.com.br

Tel. 21 2132 1314
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Sescon-RJ e entidades se unem em 
prol do Empreendedor Individual 

Mais de um milhão de empreendedores já foram cadas-
trados no Programa Empreendedor Individual.  Até o fi nal do 
ano, o governo espera chegar a 1,5 milhão. Só no Estado do 
Rio de Janeiro são mais de 70 mil contribuintes que saíram da 
informalidade. A meta agora é atingir outros 84 mil.  

Com a crescente demanda deste público, o governo es-
tuda algumas melhorias para esta categoria. Uma delas foi a 
Medida Provisória 529 que reduziu de 11% para 5% a contri-
buição previdenciária do EI. Dando continuidade às parcerias 
com o Sebrae e a Prefeitura do Rio de Janeiro, o Sescon-RJ 
(Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis do Rio) parti-
cipou, entre os dias 7 e 8 de abril, do 1º Mutirão do Empreen-
dedor do ano, na Comunidade do Santa Marta, em Botafogo. 

Na ocasião, foram realizados 64 atendimentos. “É gratifi can-
te poder contribuir para o crescimento do EI, que traz vários 
benefícios à sociedade. Entre eles, a inclusão social e previdenci-
ária e o resgate da cidadania, além de melhorar o ambiente de 
negócios do país”, disse a presidente do Sescon-RJ, Márcia Tava-
res, destacando que até o fi nal do ano outras 21 comunidades 
do Estado do Rio serão benefi ciadas pelo mutirão. 

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações 
e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Unipec-RJ União dos Profi ssionais e 
Escritórios de Contabilidade do Estado 

do Rio de Janeiro

A necessidade de descontração
Temos uma grande responsabilidade sobre os ombros. Seja 

à frente do nosso escritório, seja dirigindo ou apoiando o depar-
tamento contábil de uma empresa, seja assumindo responsabili-
dades perante a classe.

Para lidar com todo este dispêndio de energia mental, preci-
samos estar sempre com nossas baterias carregadas de disposi-
ção, paciência, calma, tranquilidade e muita sabedoria.

Por esse motivo, precisamos ter uma atitude diferente na 
vida social, buscando atividades alegres e descontraídas para libe-
rar o estresse e acumular novas energias, tais como dançar, fazer 
exercícios físicos, passeios a lugares alegres, conversar com os 
amigos (sem falar de contabilidade), cinema, teatro, etc.

A leitura também é outro aliado, desde que não seja as-
sunto profi ssional. Música alegre também descontrai, liberando 
a mente e dando novas energias. Cada um tem o seu estilo e 
preferência. O importante é se desligar das atividades rotineiras 
e mergulhar profundamente em outro mundo, irrigando novas 
áreas do cérebro e abrindo o coração. 

Cesar Madruga
Presidente da Unipec

Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do 
Município do Rio de Janeiro

Qualidade de  vida para os  contabilistas
O Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro 

não só se propõe a apresentar cursos e palestras buscando uma 
preparação de excelência no exercício da  atividade contábil, como 
busca uma qualidade de vida melhor para o profi ssional contábil. 

A presidenta Damaris Amaral assinala que o SINDICONT-
Rio, além de se preocupar com a atualização e permanente 
reciclagem dos contabilistas, também procura dar condições 
para que esses profi ssionais se dediquem a uma atividade física 
que conduza a uma vida mais saudável e feliz. 

Fazendo parte deste contexto e sendo parte das comemo-
rações do Dia do Contabilista, a 3ª Caminhada dos Contabilistas, 
iniciativa do Sindicato com o apoio do CRCRJ, visa tirar o con-
tabilista de sua rotina profi ssional e é uma tentativa de evitar o 
estresse após o período de preenchimento da DIRPF. 

Outro ponto importante deste programa foi o convênio fi r-
mado com o espaço Studio Pax Pilates, das fi sioterapeutas Kassia 
Aguiar e Fabiana Pestana, para que os contabilistas associados do 
Sindicato possam ter descontos. 

O pilates trabalha alongamento, fl exibilidade, força, equilíbrio, 
postura corporal de maneira integral. e com isso libera serotonina e 
endorfi na e proporciona condicionamento. Não há contra-indica-
ções e limite de idade para a prática do pilates. 

Rotary

Conheça a si mesmo para 
envolver a Humanidade   

Kalyan Banerjee,  presidente da maior indústria de produ-
tos agroquímicos da Índia, eleito presidente do Rotary Inter-
national  de 2011 a 2012, propõe aos líderes de todo o Mun-
do:  “Conheça a si mesmo para envolver a Humanidade”.  Ele 
entende que o desenvolvimento pessoal leva à prosperidade, 
e prosperidade leva à paz. Instiga, então, que cada profi ssional  
fortaleça a sua comunidade e, como os círculos que se for-
mam na água em torno da pedra jogada ao rio, seja capaz de 
infl uenciar toda a humanidade. 

Seja um projeto de grande porte, seja pela doação de seu 
tempo como voluntário, líderes servidores descobrirão que o 
mais importante é sanar uma necessidade identifi cada. Afi rma 
Kalyan: os gestos simples são os que mudam vidas. 

Contabilistas são agentes do desenvolvimento econômi-
co. E podem exceder ainda mais a sua ação quando se co-
locam a serviço de projetos sociais simples, mas relevantes. 
Pertinente, portanto, dizer: Contabilista, conheça melhor a si 
mesmo para envolver a Humanidade. 

Contador Joper Padrão do Espirito Santo 
Governador 2001-02 do Distrito 4570 do Rotary International 

Associado ao Rotary Club RJ Tijuca 
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